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A lguns apare lhos , c o m o a mesa r o m a n a e o banco flexor de to rnoze lo , que assoc iam pol ias e pesos , são usados c o m o meios de 

resistência duran te exerc íc ios , ou t ros oferecem res is tência por tensão elást ica c o m o as faixas e lás t icas (Thera-Band) e os tubos 

de látex u t i l izados em cen t ros de reabi l i tação física, c o m o meio de resis tência du ran te o exerc íc io . A l i teratura sobre os tubos de 

látex e suas re lações e e le i tos sobre o o r g a n i s m o é escassa . O s obje t ivos do t raba lho são anal isar e c o m p a r a r a a t iv idade elétr ica 

do m ú s c u l o b iceps braquial u t i l izando c o m o forma de resis tência tubos de látex e u m a ani lha de 2 kg, duran te u m a mov imen tação 

ativa em diferentes a n g u l a ç õ e s do co tove lo . O s d a d o s foram ob t idos a t ravés da e l e t rogon iomet r i a da ar t icu lação do co tove lo e 

da e le l romiograf ia do m ú s c u l o b iceps braquia l s u b m e t i d o a u m a carga que foi impos ta por u m a ani lha e po r um tubo de látex 

cuja tensão foi m o n i t o r a d a por u m a cé lu la de ca rga com supor te m á x i m o para 10 kg. O s resu l tados d e m o s t r a r a m que a a t iv idade 

elétr ica do m ú s c u l o b iceps braquia l ap resen ta d i ferenças em cada angu lação do m o v i m e n t o e t a m b é m q u a n d o c o m p a r a m o s a 

a t iv idade elétr ica na p resença das d i ferentes res is tências . A conc lusão d e m o n s t r a que o t r e inamen to com o tubo de látex pode 

p roporc ionar ao m ú s c u l o efeitos t e rapêu t icos diferentes daque le s exerc i tados com u m a carga lixa. 
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Vis to que nas a c a d e m i a s de g inás t ica os exerc íc ios são gene ra l i zados e sem or ien tação específ ica, o que acarre ta danos , por 

vezes i r recuperáveis ao a luno , foi rea l izado um es tudo de pesqu i sa em u m a a c a d e m i a de g inás t ica a fim de c o m p r o v a r a 

impor tância da a tuação da f is ioterapia nes tes e s t abe lec imen tos . Fo ram ava l i ados 160 a lunos , de a m b o s os s exos e idade variada, 

cujo ins t rumento u t i l izado foi u m a l lcha de ava l i ação a qual co lh ia resu l tados sobre o es tado físico geral do a luno . A amos t ra foi 

dividida, o n d e 5 0 % dos a lunos foram a c o m p a n h a d o s e o r i en tados de aco rdo c o m suas necess idades du ran te 5 meses , e os 

dema i s não receberam q u a l q u e r orientação<de, nossa parte , participando* apenas da . reaval iação rea l izada após os 5 meses de 

or ien tação e acompanhamento- : t endo c o m o resu l tado o a g r a v a m e n t o de a l te rações pos tura is de tec tadas duran te aval iação: 

recidivas de burs i tes , t endin i tes , luxações ; a u m e n t o nas cr ises de ar t rose . o s t eoporose ; su rg imen to de cond roma lác i a patelar. 

lesões l igamentares e con t ra tu ras muscu la re s nos a lunos não or ien tados . N o s d e m a i s não foram de tec tados o ag ravamen to de 

pa to logias nem o s u r g i m e n t o de ano rma l idades . Ass im, d e s t a c a m o s a a tuação do f is ioterapeuta em u m a a c a d e m i a de ginást ica 

em t e m p o integral , ob j e t i vando a p r e v e n ç ã o e o r i en tação do desgas te ós teo -mio- l igamenta r . 
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Fste t raba lho es tudou a inf luência do exerc íc io leve em esteira em j o e l h o s inf lamados de coe lhos , pela anál ise c i to lógica do 

l íquido s inovial e h i s to lóg ica da car t i l agem art icular em cond ições inf lamatór ias , por injeção intrar t icular de Terebinthina 

Commun. f o r a m ut i l izados 30 coe lhos N o v a Ze lând ia , d iv id idos an ima i s cont ro les , seden tá r ios e exerc i t ados em esteira, por 14 

c 21 dias. O s j o e l h o s foram p u n c i o n a d a s após o 5 o d ia e no sacrif ício. O l íquido s inovial foi cent r i fugado e co lo rado por Giemsa . 

A porção distal do fêmur foi ressecada , p rocessada em parafina, corada por H & E e Saf ran ina-O, para e s tudo da car t i lagem 

art icular à mic roscop ia ópt ica . Foi rea l izada c o n t a g e m de cé lu las m o n o n u c l e a r e s e po l imor fonuc lea res do l íquido sinovial e 

ap l icado o teste es ta t í s t ico n ã o p a r a m e t r i a ) de Kruska l -Wal l i s . Ma anál i se d o l íqu ido s inovia l , foram de tec tadas a l te rações do 

processo inf lamatór io ent re os g r u p o s seden tá r ios e exerc i tados , nos t e m p o s 14 ou 2 1 . Ent re tan to , h o u v e p rese rvação impor tan­

te da superf ície ar t icular e t ec ido ca r t i l ag inoso dos an ima i s exerc i t ados em a m b o s os g rupos , 14 e 2 1 . C o n c l u í m o s ass im, que o 

exerc íc io leve em esteira p o d e d iminu i r as lesões no tec ido car t i l ag inoso , decor ren tes de p rocesso inf lamatór io . 


